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Pesquisa de Arcobacter butzleri e Arcobacter
cryaerophilus em carcaças de frangos resfriadas

O gênero Arcobacter sp., pertencente à famíia Campylobacteriaceae, possui atualmente 10 espécies. É considerado um agente 
potencialmente zoonótico, estando as espécies A. butzleri, A. cryaerophilus e A. skirrowii frequentemente relacionadas à gastroenterite em 
humanos e a espécie A. cibarius a abortos e outras desordens em animais (NEWELL, 1997). Por muitos anos este gênero foi classificado 
como Campylobacter, porém estudos realizados com o DNA e rRNA demonstraram distinção nas relações genotípicas, criando-se, assim, 
um novo gênero. Das fontes de transmissão em que o Arcobacter pode ser isolado, destacam-se a água, alimentos de origem animal 
(carnes de frango, suíno e bovino) e fezes de animais de diversas espécies. Dentro deste contexto, o presente estudo teve por objetivo
investigar a ocorrência de A. butzleri e A. cryaerophilus em carcaças de frangos resfriadas. 

INTRODUÇÃO

MATERIAL E MÉTODOS

Foram adquiridas aleatoriamente 25 carcaças de frangos 
resfriadas em seis diferentes redes de supermercados de 
Porto Alegre/RS, definindo-se 25 amostras de porções de 
pele e 25 de carne. As amostras sofreram homogeneização 
por maceração, inoculação em tubos com caldo Ellinghausen-
McCullough-Johnson-Harris (EMJH) para crescimento e 
incubação aeróbica por cinco dias a 25–30

�

C. Após, 
realizou-se o isolamento bacteriológico convencional com o 
plaqueamento em ágar sangue e incubação a 25–30

�

C por 
48 horas (Oliveira et al., 2001). A identificação a nível de 
espécie das colônias isoladas de Arcobacter foi realizada por 
duplex PCR (Reação em Cadeia da Polimerase), conforme 
descrito por Houf et al. (2000), verificando-se a amplificação 
de fragmentos de DNA correspondentes às espécies de A. 
butzleri (401 pb) e A. cryaerophilus (257 pb), conforme Figura 
1.

Figura 1. Eletroforese dos produtos da amplificação em gel de 
agarose (1,8%), corados com brometo de etídeo. C+ = 
controle positivo. C- = controle negativo. M = marcador de 
peso molecular de 100pb. 1-10 = amostras. Bandas de 257pb 
e 401pb indicam a presença de A. cryaerophilus e A. butzleri, 
respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados quanto a presença de A. butzleri e A. cryaerophilus
nas amostras de músculo e pele podem ser observados no Quadro 1.

Quadro 1: Presença de A. butzleri e A. cryaerophilus nas 
amostras de carne e de pele.

CONCLUSÃO

Conclui-se que, pela metodologia empregada, foi possível 
detectar a ocorrência de A. butzleri e A. cryaerophilus em carcaças de 
frangos resfriadas.  
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fragmentos de pele e de carne de cada carcaça. 

Para mensurar a concordância dos resultados entre o 
método de isolamento convencional e a PCR utilizou-se o 
coeficiente Kappa, definindo-se o grau de concordância como 
segue: 

> 0,75 excelente;
0,74 a 0,40 mediana;
< 0,40 baixa concordância. 
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Na pesquisa de Arcobacter em pele e carne observou-se 
concordância de 84% (7+14/25) e 92% (6+17/25), respectivamente, 
entre o método de isolamento convencional e a PCR, evidenciando 
um excelente grau de concordância. 

No presente estudo observou-se uma alta incidência de 
Arcobacter nas carcaças de frangos, 40% pelo método de isolamento 
convencional e 56% pela PCR, estando em acordo com o relatado por 
Oliveira et al. (2001), onde verificaram a presença de Arcobacter em 
46,25% das carcaças analisadas. 
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